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Simon diz que não quer deflagrar campanha, mas já visitou 11 estados e promete novas viagens 

Simon faz campanha 'soft' 
LUCIANA JULIÃO 

BRASÍLIA — Quando anun-
ciou sua pré-candidatura à Presi-
dência da República, em setem-
bro do ano passado, o senador 
Pedro Simon (PMDB-RS) não 
foi levado muito a sério por ad-
versários e correligionários do 
Congresso. A decisão de Simon 
era vista como mais uma das es-
quisitices do senador, famoso 
por suas posições firmes e nem 
sempre convencionais. Sem alar-
de, o senador pemedebista deu 
início à sua campanha e em pou-
cos meses visitou 11 estados. 

Pedro Simon esteve no Rio, 
em São Paulo, Belo Horizonte 
(MG), Goiânia (GO), Campo 
Grande (MS), Cuiabá (MT), Ma-
naus (AM), São Luís (MA), Te-
resina (PI), Salvador (BA) e Flo-
rianópolis (SC), onde deu pales-
tras em universidades, câmaras 
municipais, assembléias legisla-
tivas e em federações comer-
ciais. Na seção da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), em 
Cuiabá, o presidenciável foi 
aplaudido de pé. 

Desgaste — Discreto, o sena-
dor diz que não pretende proje-
tar sua candidatura por enquan-
to, porque seria. "impatriótico" e 
poderia desgastar a imagem do 
presidente Fernando Henrique' 

Cardoso. Ap sar das críticas ao 
atual governo Simon não se diz 
adversário d presidente. "Não 
quero deflagr ar uma campanha, 
mas vou cola' uar viajando pelo 
Brasil e estar i sempre apresen-
tando propost s para tentar solu-
cionar os pn blemas do país", 
afirma. 

O senador voltou do recesso 
parlamentar cke fim de ano com o 
cabelo mais *salho. "E porque 
nas minhas vi gens tenho visto a 
gravidade d s problemas do 
país. E isso es á me deixando de 
cabelo branco", brinca Simon, 
que já elegeu os pontos funda-
mentais de s a campanha. No 
topo da lista as prioridades do 
presidenciável está o combate à 
impunidade. " o Brasil, a popu-
lação tem a rteza de que há 
corrupção e de que nada será fei-
to contra isso. No meu governo, 
a rigidez na oisa pública será 
uma questão d honra", garante. 

Passado — Para confirmar a 
seriedade de s as promessas, Pe-
dro Simon e  ca seu passado 
político. Ex-góvemador do Rio 
Grande do Sul, Simon abriu mão 
das pensões a que tinha direito 
como ex-deput do e ex-governa-
dor. Depois de se desgastar nu-
ma luta infrutí era para estender 
a semana de tr balho dos parla-
mentares — hoj o grande assun- 

to em debate no Congresso —, o 
pré-candidato pemedebista deci-
diu se mudar com a mulher e o 
filho para Brasília. "O que mais 
odeio no meu mandato é essa 
perda de tempo, essas viagens 
todos os fins de semana", defen-
de. 

Numa possível administração 
de Pedro Simon, está fora de co-
gitação qualquer gasto público 
que supere o estritamente neces-
sário. "No meu governo simples-
mente não haveria viagens de 
ministros em aviões da FAB, 
aluguel de prédios luxuosos para 
repartições públicas ou compra 
de material que não é necessário. 
Fez isso, está fora do governo", 
avisa. O senador pretende reedi-
tar a comissão de notáveis, pre-
sidida por ele, que durante o go-
verno d  hamar Franco ficou 
responsávèl'pela análise de todas 
as denúncias dorrupção e im-
punidade no governo. 

Projetos — As outras três 
prioridades de Pedro Simon na 
presidência seriam a criação de 
um programa para financiar a 
agricultura familiar, a implanta-
ção de um projeto de mutirão pa-
ra a construção de casas popula-
res em todas as grandes cidades 
do país e a fundação de um ban-
co popular para estimular o sur-
gimento de pequenas indústrias. 


